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Área de Estudo:
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Identificação do Aluno:

Nome: Rafael Cristiano Andrade
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Endereço eletrônico: rafael.andrade.design@gmail.com
Orientador:

Nome: Jacinta Sidegum Renner 

Endereço eletrônico: jacinta@feevale.br
2 RESUMO

Esse projeto tem por objetivo o estabelecer os parâmetros ergonômicos para o desenvolvimento de um carrinho para pessoas que recolhem materiais recicláveis em centros urbanos, e que para este fim utilizam as mais diversas formas de transportá-los. A pesquisa se caracteriza como observacional descritiva, com análise de dados sob os paradigmas qualitativo e quantitativo. Em termos da abordagem do design, nesta pesquisa será utilizado como método o DM - Design Macroergonômico para identificar as demandas a partir dos usuários, assim como, em um segundo momento, através do levantamento priorizar as principais demandas e atuar nos itens que necessitam maior atenção no re-projeto do produto com a finalidade de melhorar as condições do trabalho do usuário. 
3 MOTIVAÇÃO

A desigualdade social que cada vez mais distancia aqueles que tem mais, daqueles que tem menos, propicia para que cada vez mais tenhamos pessoas marginalizadas perante a sociedade. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2009), cerca de 90,5% da população brasileira tem dificuldades de chegar ao final do mês com algum rendimento. Essa situação faz com que boa parte dessa população acabe por procurar alternativas para auxiliar no orçamento familiar. Uma dessas alternativas, muito utilizadas em grandes centros urbanos, é a coleta de materiais recicláveis.  
O art. 1º do decreto Nº 7.405, de 23 de dezembro de 2010 define catadores de materiais recicláveis:

Parágrafo único.  Para os fins deste Decreto, consideram-se catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis as pessoas físicas de baixa renda que se dedicam às atividades de coleta, triagem, beneficiamento, processamento, transformação e comercialização de materiais reutilizáveis e recicláveis.

Esta atividade de trabalho tornou-se interessante tanto do ponto de vista ecológico, como do ponto de vista econômico. O que se constata ao andar pelas ruas das cidade, é o fato de que esse trabalho é feito de maneira que as pessoas utilizam as mais meios e dispositivos para transportar esses materiais. Utilizando desde carrinhos rudimentares, carrinhos de supermercado e carrinhos de mão, até a grandes sacos apoiados em suas costas. 
Essa situação demonstra uma dificuldade de se perceber as condições necessárias para uma visão ergonômica, e com isso os possíveis problemas decorrentes da má postura e do mau uso dos dispositivos e/ou equipamentos. Neste contexto, Moraes (2001, pg 140) expõe que "A Ergonomia do Produto, especificamente, analisa de maneira aprofundada os artefatos e seus efeitos na relação com o homem." Em termos de funcionalidade, Guimarães (2006, p.51) comenta que a função prática engloba as questões de uso, principalmente ligadas a ergonomia física (para onde confluem elementos como praticidade, segurança, conforto).
"O desenvolvimento de produtos deve ser orientado para o consumidor. O designer de produtos bem sucedido é aquele que consegue pensar com a mente do consumidor: ele consegue interpretar as necessidades, sonhos, desejos, valores e expectativas do consumidor." (Baxter, 1998, p.21)
O trabalho tem por finalidade melhorar as condições de trabalho e de vida, com a criação de um produto que contemple todos os requisitos necessários para melhorar a vida do trabalhador. Guimarães (2006, p.68) diz que o produto final é, no mínimo, saudável e seguro. Nesta visão, um produto que não gere desconforto físico ou cognitivo é usável e, portanto, adaptável ao usuário. Enquanto Moraes (2001, p.16) define que na acepção de Ergonomia, usuário compreende o trabalhador, o operador, o manutenidor, o instrutor, o consumidor, seja no trabalho, lazer ou no ócio. 
No que diz respeito as características ergonômicas de um produto, Moraes expõe que os aspectos ergonômicas como segurança, eficiência, confiabilidade, facilidade de uso, conforto, devem ser analisados com base nas atividades diárias. Dessa maneira que se poderá atingir o objetivo final na concepção de um produto que atenda essas necessidades, beneficiando assim o usuário, e auxiliando para melhorar sua qualidade de vida, sem abrir mão do senso estético do produto.
4 OBJETIVOS

Objetivo Geral

Estabelecer os parâmetros ergonômicos para a produção de um carrinho de transporte de materiais recicláveis que atenda as necessidades dos catadores e auxilie a promover a inclusão social. 
Objetivo Específico

- Identificar o perfil sócio demográfico dos usuários de carrinhos para reciclagem
- Verificar sob o ponto de vista dos usuários as necessidades de adaptações ergonômicas do produto e do processo;

- Averiguar quais as políticas públicas referentes a temática da inclusão social do público alvo.
5 METODOLOGIA

A metodologia que será utilizada para o desenvolvimento do trabalho, será a do Design Macroergonômico (DM). 

                                            "A metodologia de DM estrutura a demanda ergonômica, inexistente nas metodologias tradicionais de design, pela utilização de técnicas que incorporam de maneira harmônica e estruturada as opiniões de usuários e especialistas no projeto de produtos."(Fogliatto e Guimarães, 1999).
 Na primeira fase do projeto , TCC I, serão levantados os dados que auxiliarão a definir os parâmetros ergonômicos a serem implementados. Fogliatto e Guimarães (1999), dizem que a implementação do DM contempla as seguintes etapas:
I - Identificação do usuário e coleta organizada de informações acerca da demanda ergonômica;

II -  Priorização dos itens de demanda ergonômica (IDEs) identificados pelo usuário, com o objetivo de criar um ranking de itens demandados;
III - Incorporação da opinião de especialistas (ergonomistas, designers, engenheiros, etc) com vistas à correção de distorções apresentadas no ranking obtido em (II), bem como à incorporação de itens pertinentes de demanda ergonômica não identificada pelo usuário;

IV -  Listagem dos itens de design (IDs) a serem considerados no projeto ergonômico;

V - Determinação da força de relação entre os IDEs e os IDs determinados em (IV), objetivando identificar grupos de IDs a serem priorizados nas etapas seguintes da metodologia;

VI - Tratamento ergonômico dos IDs;

VII - Implementação do novo design e acompanhamento.
Após a finalização dessa primeira fase do projeto, com os dados coletados, relacionados e ordenados, poderão ser determinados quais os parâmetros ergonômicos a serem estabelecidos para o desenvolvimento do carrinho de transporte de materiais recicláveis.
6 CRONOGRAMA

As atividades de desenvolvimento do projeto serão divididas em dois semestres e estão distribuídas cronologicamente abaixo, inclusive com as datas de entrega de documentos previamente definidas pelo Coordenador de Trabalho de Conclusão.
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